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RESUMO: Introdução: a toxina botulínica tipo A é uma neurotoxina que tem como propriedade 
o bloqueio seletivo dos terminais colinérgicos,e promove paralisação da musculatura. 
Objetivo: este trabalho teve como objetivo principal demonstrar a eficácia da aplicação de 
toxina botulínica para rítides no terço superior da face. Relato de caso: paciente sexo feminino, 
34 anos, leucoderma, apresentava hipercontração da musculatura no terço superior da face. 
Após exame clínico, foi planejado aplicação de toxina botulínica com intuito de diminuir 
as contrações musculares. Foram aplicadas 25 unidades de toxina, sendo 15 unidades 
no músculo frontal e 10 unidades nos músculos corrugadores dos supercílios. Discussão: 
Quando optamos pela toxina botulínica como produto de escolha para tratamento, levamos 
em consideração a pesquisa do Lorenc (2013), que declara como técnica eficaz e segura para 
as linhas hipercinéticas da face. Conclusão: O tratamento proposto foi eficaz na diminuição 
das rítides no terço superior da face e foi obtido êxito no resultado e satisfação da paciente. 
Recuperando a autoestima, e devolvendo qualidade de vida.
PALAVRA - CHAVE: Toxina Botulínica, harmonização orofacial, hiperatividade muscular.

 BOTULINUM TOXIN TYPE A TO TREAT RHYTIDS IN THE UPPER THIRD OF THE FACE 

- CASE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Botulinum toxin type A is a neurotoxin that has the property of 
selective blocking of cholinergic terminals, and promotes paralysis of the muscles. Objective: 
this study aimed to demonstrate the effectiveness of applying botulinum toxin to rhytids in the 
upper third of the face. Case report: female patient, 34 years old, white, had hypercontraction 
of the muscles in the upper third of the face. After a clinical examination, it was planned to 
apply botulinum toxin in order to reduce muscle contractions. 25 units of toxin were applied, 
15 units in the frontal muscle and 10 units in the corrugating muscles of the eyebrows. 
Discussion: When we choose botulinum toxin as the product of choice for treatment, we take 
into account the research by Lorenc (2013), who declares it as an effective and safe technique 
for the hyperkinetic lines of the face. Conclusion: The proposed treatment was effective in 
reducing the rhytids in the upper third of the face and the result and patient satisfaction were 
successful. Recovering self-esteem, and returning quality of life.
KEYWORDS: Botulinum toxin, orofacial harmonization, muscle hyperactivity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A toxina botulínica tipo A é uma neurotoxina que tem como propriedade bioquímica 
o bloqueio seletivo dos terminais colinérgicos, causando a inibição pré-sináptica da 
acetilcolina. Originária da bactéria Clostridium Botulinum, a exotoxina é produzida por 
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diferentes cepas da bactéria, e é rotulado em sete sorotipos sendo que o utilizado em 
estética são do tipo A. E é uma endopeptidase composta por uma cadeia leve  e uma 
cadeia pesada, ligada através de ligações de dissulfeto (GHALAMKARPOUR et al., 2009).  
Por ser uma neurotoxina, ela age bloqueando o estímulo nervoso, diminuindo o potencial 
de contração muscular.

Devido ao fato de ser causadora de botulismo, ela passa a ser considerada o veneno 
mais poderoso na toxicologia, em 1829 o médico e escritor Justinus Kerner suspeitava 
que a toxina contida em enlatados tinha um efeito supressor depois de consumido. Após 
testar, para um possível fim terapêutico, notou que apresentava um relaxamento muscular. 
Em 1956, Schantz, conseguiu produzir quantidades maiores da toxina que foi usada 
como arma biológica pelos EUA na segunda guerra mundial. Porém, somente em 1973 a 
toxina teve seu primeiro uso médico, pelo oftalmologista Alan Scott para o tratamento de 
estrabismo. E em 1982, foi quando o primeiro dermatologista analisou a eficácia da droga 
para diminuição das linhas de expressões, inicialmente da glabela, e em 2000 foi aceita 
pela FDA o uso da toxina botulínica para fins cosméticos para linhas facias hipercinéticas.

As rugas de expressão que acometem a face,tem diferentes etiologias, e são notadas, 
principalmente, no um terço superior da face. Essas etiologias, variam de indivíduo para 
indivíduo, e podem ser oriundas da hiperfunção muscular, fotofobia ou pela mímica facial 
de cada paciente.

Na contemporaneidade, os avanços científicos e o acesso aos tratamentos estéticos, 
fazem com que a busca por uma aparência mais jovem aumente. O relaxamento muscular 
proporcionado pela toxina, ameniza as rugas de expressões, o que implica diretamente 
com a estética, vaidade, mas principalmente com a autoestima do indivíduo. Melhorando 
também, a interação social, visto que alguns destes indivíduos sofrem com a vergonha 
com a estética de sua aparência, e após a aplicação, conseguem sentir mais segurança 
para se relacionarem com outras pessoas. Além da visão de que a aparência estética 
mais bela, demonstra mais saúde para o indivíduo.

Mediante ao exposto, a presente pesquisa teve como objetivo principal demonstrar 
a eficácia da aplicação de toxina botulínica para rítides no terço superior da face de uma 
paciente.

2 | 	RELATO DE CASO

2.1	Informações da paciente

Paciente sexo feminino, casada, 34 anos, leucoderma, apresentava expressões em 
excesso no terço superior da face, causado por hiperatividade muscular, por pelo menos 
5 anos, causando assim inestética nos movimentos de expressão, aparência cansada e 
rítides no terço superior da face.
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2.2	Achados clínicos e radiográficos

Ao exame clínico, a paciente apresentava uma hiperatividade muscular no músculo 
frontal que potencializava as marcas de expressões na região (Figura 1A), além dos 
corrugadores que também apresentavam hiperfunção muscular, causando um aumento 
na expressão do movimento, e rítides na face da paciente (Figura 1B). 

Fig. 1 A: Aspecto inicial da paciente ao contrair o músculo frontal fazendo expressão de susto.

Fig. 1 B: Aspecto inicial da paciente ao contrair os corrugadores, fazendo expressão de brava
Fonte: Arquivo pessoal

2.3	Intervenção terapêutica

Após avaliação clínica da paciente, foi fechado o plano de tratamento para aplicação 
de toxina botulínica com intuito de paralisar a hiperatividade muscular do frontal e dos 
corrugadores, e diminuir as rítides do terço superior da face da paciente.

Sendo assim, foi feita a marcação dos pontos nos músculos em um plano de 
tratamento, para localizar os locais a serem aplicadas a toxina botulínica. No plano de 
tratamento notou a necessidade de aplicar 25 unidades de toxina botulínica, em 6 pontos 
diferentes da face (Fig. 2), e assim, foi calculado o custo final do procedimento.



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 2 Capítulo 17 175

Fig. 2: Ficha prévia com as marcações dos pontos onde foi aplicado a toxina botulínica, nos respectivos 
músculos da face da paciente, e quantidade de unidades necessárias para a paralisação dos mesmos.

Fonte: Arquivo pessoal

Após montarmos o plano de tratamento, fazemos a antissepsia da face paciente 
com clorexidina a 0,2 % e vamos preparar a toxina botulínica, fazendo a reconstituição 
com soro estéril. Optamos pela toxina botulínica da marca BOTULIFT, com o frasco de 
200 unidades. Foi usada agulha 22 g, e seringa de 5 ml para aspiração do soro, e a 
reconstituição foi feita com 4ml de soro, para 200 UI de toxina.

Montamos a mesa clínica utilizando campo cirúrgico estéril, colocamos gaze estéril, 
lápis de marcação facial, o gelo usado para colocar antes da aplicação, luva e a seringa 
usada. A seringa escolhida foi a de insulina, da marca BD ultrafine. (Fig. 3)

Fig. 3: Campo cirúrgico montado para aplicação da toxina botulínica.
Fonte: Arquivo pessoal
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2.4	Seguimento clínico e resultados

Após 14 dias, foi realizado o retorno da paciente para um novo exame clínico. 
Clinicamente a aplicação apresentou o resultado proposto pelo tratamento, fazendo a 
paralisia necessária para que as rítides do terço superior da face fossem paralisadas. 
Na comparação representativa da paciente, é notório a paralisação dos movimentos e 
contração muscular durante o movimento de susto, no qual a paciente tenta franzir o 
frontal, não há mais as rítides que haviam antes da aplicação (Fig.4A), além domovimento 
dos corrugadores que também estão paralisados quando a paciente faz a expressão de 
brava (Fig. 4B).

Fig. 4 A: Paciente após aplicação da toxina botulínica, contraindo o músculo frontal, e não formando as 
rítides queantes existiam na face. 

Fig. 4 B: Paciente após aplicação de   toxina botulínica, aspecto após a aplicação, ao fazer contração 
dos corrugadores, e não formando as rítides que existiam na face.

Fonte: Arquivo pessoal

3 | 	DISCUSSÃO

Segundo Garcia (2013), seria sugerido para o tratamento de rítides no terço superior 
da face a aplicação de sessões de radiofrequência. O aparelho de radiofrequência emite 
uma radiação que gera calor em um espectro eletromagnético. Ela age desnaturando o 
colágeno, e causando efetiva contração de suas fibras, ativando fibroblastos, levando a 
reorganização das fibras colágenas e remodelando o tecido.

Quando optamos pela toxina botulínica como produto de escolha para tratamento 
das rítides por hiperfunção muscular, levamos em consideração a pesquisa do Lorenc 
(2013), que declara como técnica eficaz e segura para as linhas hipercinéticas da face. 
Além de se adequar mais a expectativa da paciente, visto que de 24-72 horas começam os 
resultados da aplicação, e é realizada apenas uma sessão, diferente da radiofrequência, 
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que para obter os resultados, é necessário de 5-10 sessões, e os resultados vão vindo a 
longo prazo.

De acordo com Tedesco (2019), a reconstituição ideal para maior comodidade na 
aplicação da toxina, é 1:1, ou seja, a cada 100 unidades, é colocado 1,1 ml de soro estéril. 
Sendo assim, a difusão da toxina é reduzida, tendo que aumentar o número de pontos a 
serem aplicados na face do paciente, para que alcance os feixes de músculo necessários 
para a paralisação.

Na técnica que escolhemos de reconstituição da toxina, baseada em Luvizuto (2019), 
a reconstituição deve ser feita 2:1, ou seja, a cada 200 unidades de toxina, usamos 4 
ml de soro estéril. A escolha dessa técnica, nos faz levar em consideração que para 
obtermos uma maior difusão do produto, com um menor número de pontos a serem 
aplicados no rosto, deve ser reconstituída de 2:1. Assim, melhora o acesso as fibras 
musculares, que embora sejam delgadas, são largas, e com essa difusão, paralisa-se a 
musculatura diminuindo a sensação dolorosa das aplicações, pois não há necessidade de 
aplicar tantos pontos para que a toxina faça seu efeito.

4 | 	CONCLUSÃO

Concluímos que para diminuição das rítides no terço superior da face o tratamento 
proposto se mostrou eficaz, e obtivemos êxito no resultado e nasatisfação da paciente. 
Recuperando a autoestima, e devolvendo qualidade de vida.
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